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Resumo: O objetivo geral deste artigo é narrar a experiência de coordenação de um curso de 
graduação em psicologia situado no sertão nordestino, a partir de uma perspectiva cartográfica. 
Especificamente, objetiva apresentar a perspectiva cartográfica como possibilidade de 
investigação científica; refletir sobre os desafios de implantar e gerir um curso de psicologia 
no sertão nordestino; expor as estratégias desenvolvidas pela coordenação e gestão do curso; 
e tematizar as linhas de segmentariedade, a partir experiência da pesquisadora/coordenadora 
durante a pandemia. O estudo emerge de inquietações, idas e vindas semanais por estradas que 
levaram ao sertão do Nordeste e que possibilitaram pensar sobre as dificuldades enfrentadas 
nessa tarefa da gestão. Em consonância com a perspectiva cartográfica, adotamos alguns 
dos aportes teóricos propostos por Deleuze e Guattari, especialmente, o conceito de rizoma. 
O principal recurso utilizado para a produção dos dados foi o diário de bordo, a partir do qual 
elaboramos um texto narrativo. O enfrentamento dos desafios encontrados e a superação 
das dificuldades possibilitaram uma abertura para o desenvolvimento pessoal e profissional 
da pesquisadora, bem como dos docentes e discentes envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem. Pode-se dizer que a distância geográfica, a contratação de um corpo docente 
qualificado e comprometido, o êxito na captação e retenção de alunos, a consolidação 
dos serviços ofertados pela Clínica Escola e a avaliação do Ministério da Educação para o 
reconhecimento do curso foram os principais desafios enfrentados.
Palavras-chave: Coordenação Acadêmica, Sertão Nordestino, Psicologia, Cartografia.

The Experience of Coordinating an Undergraduate 
Course in Psychology in Northeastern Brazil

Abstract: The general objective of this study is to narrate the experience of coordinating an 
undergraduate course in psychology in the northeastern Brazilian hinterland based on a 
cartographic perspective. Specifically, this study aims to describe the cartographic perspective 
as a possibility of scientific research, reflect on the challenges on implementing and managing 
an undergraduate course in psychology in the northeastern hinterland, describe the strategies 
developed on the coordination and management of the course, and thematize the segmental 
lines from the experience of the researcher/coordinator during the pandemic. This study 
emerges from the concerns and comings and goings along roads that took me to the Northeast 
on a weekly basis and that made me think about the difficulties faced in this management task. 
In line with the cartographic perspective, we adopted some of the theoretical contributions 
proposed by Deleuze and Guattari, especially the concept of rhizome. The main resource used to 
produce data refers to logbooks, from which we prepared a narrative text. Facing the encountered 
challenges and overcoming difficulties opened the researcher’s personal and professional 
development, as well as those of the professors and students involved in the teaching-learning 
process. The geographic distance, the hiring of a qualified and committed faculty, the success in 
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attracting and retaining students, the consolidation of the services offered by the School Clinic, 
and the evaluation of Brazilian Ministry of Education for the recognition of the course were the 
main challenges faced on this route.
Keywords: Academic Coordination, North Eastern Backlands, Psychology, Cartography.

La Experiencia de la Coordinación de una Carrera 
de Psicología en el Nordeste de Brasil

Resumen: El objetivo general de este artículo es narrar la experiencia de coordinar una carrera 
de grado en psicología, ubicada en el Nordeste de Brasil, desde una perspectiva cartográfica. 
Específicamente, se busca presentar la perspectiva cartográfica como una posibilidad de 
investigación científica, reflexionar sobre los desafíos de implantar y gestionar una carrera de 
Psicología en esta región, exponer las estrategias desarrolladas en la coordinación y gestión 
de la carrera y tematizar las líneas segmentarias a partir de la experiencia de la investigadora/
coordinadora durante la pandemia. Este estudio surge de inquietudes, idas y vueltas semanales 
por caminos en el Nordeste de Brasil y que permitieron reflexionar sobre las dificultades 
enfrentadas en esta tarea de gestión. En consonancia con la perspectiva cartográfica, se utilizaron 
algunas de las aportaciones teóricas propuestas por Deleuze y Guattari, en especial el concepto 
de rizoma. El principal recurso utilizado para la producción de datos fue el cuaderno de bitácora, 
a partir del cual se elaboró un texto narrativo. El enfrentamiento de los desafíos encontrados 
y la superación de las dificultades hicieron posible una apertura para el desarrollo personal 
y profesional de la investigadora, así como de los profesores y estudiantes involucrados en el 
proceso de enseñanza-aprendizaje. Se puede decir que la distancia geográfica, la contratación 
de un cuerpo docente cualificado y comprometido, el éxito em la captación y retención de 
estudiantes, la consolidación de los servicios ofrecidos por la Clínica Escuela y la evaluación 
del Ministerio de Educación (MEC) en el reconocimiento de la carrera de grado fueron los 
principales desafíos enfrentados en esta jornada.
Palabras clave: Coordinación Académica, Sertão nordestino, Psicología, Cartografía.

Metamorfoseando com a vida: de Olinda 
à Paulo Afonso, onde a cartografia se faz

Este artigo busca narrar a experiência de coor-
denação acadêmica de um curso de graduação em 
psicologia situado no interior do sertão nordestino 
brasileiro, a partir da perspectiva cartográfica. No livro 
Mil Platôs (1995), Deleuze e Guattari defendem a 
abordagem cartográfica como uma das possibilida-
des no desenvolvimento de investigações científicas. 
Os autores propõem uma inversão no modo clássico 
de se fazer pesquisa configurada no metáhódos, 
qual seja, trilhar um caminho dado a priori para atin-
gir um objetivo. Dessa forma, o percurso metodoló-
gico inspirado na cartografia se apresenta de modo 
singular e está intimamente ligado a acompanhar pro-
cessos, distanciando-se da representação de objetos. 

O pesquisador e os colaboradores da pesquisa produ-
zem os dados ao caminhar pelo campo, delineando 
um fazer-saber ao invés do saber-fazer. Dessa forma, 
o pesquisador não parte de hipóteses ou verdades 
a priori, colocando-se aberto ao que percebe e escuta 
ao habitar o campo.

Partindo dessa abordagem metodológica, ado-
tamos o conceito de Rizoma, proposto por Deleuze e 
Guattari (1995), que os autores tomaram por emprés-
timo da botânica, com características que diferem 
da formação da árvore – raiz. O rizoma não se fixa 
em um ponto, desdobra-se e estende-se de forma 
não hierarquizada, abre-se para a multiplicidade 
e não tem começo, meio ou fim; possui múltiplas 
entradas e saídas; distancia-se da relação de univo-
cidade para comportar uma teia de conexões e de 
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heterogeneidade que se estabelecem na dinâmica 
dos fenômenos sociais. Francisco (2017) pontua que, 
em razão da multiplicidade de conexões, “o rizoma 
não pode se utilizar de um modelo estruturante ou 
gerativo como compreensão dos fenômenos que pre-
tende elucidar. Não se trata de fazer um decalque da 
realidade” (p. 53).

Conforme Deleuze e Guattari (1995), o rizoma 
pode ser rompido, quebrado, rasgado, revertido, 
adaptar-se a novas montagens de qualquer natureza 
em qualquer de seus pontos, como pode se configu-
rar operativo, a partir de suas linhas. É formado por 
linhas de segmentaridade que provocam estratifica-
ção, territorialização e desterritorialização. Para os 
autores, “há ruptura no rizoma cada vez que linhas 
segmentares explodem numa linha de fuga, mas a 
linha de fuga faz parte do rizoma. Estas linhas não 
param de se remeter umas às outras” (Deleuze & 
Guattari, 1995, p. 18).

Segundo essa perspectiva, descrevo o percurso 
de idas e vindas pelas estradas interestaduais que 
me conduziam ao interior nordestino, semanal-
mente, bem como as inquietações provocadas nesse 
caminho, levando-me a refletir sobre os desafios 
colocados para uma coordenação de curso de psico-
logia no sertão nordestino. Para uma melhor com-
preensão dessa experiência, começarei descrevendo 
de que modo fluiu o meu processo seletivo para 
coordenadora de curso de graduação em psicologia, 
mencionarei como cheguei em Paulo Afonso (BA) e de 
que forma ocorreu a inserção no cargo de coordena-
dora de curso e os desafios encontrados na atuação. 
Para isso, contextualizarei o leitor sobre a realidade 
das universidades inseridas no interior nordestino, 
como também as ações desenvolvidas no trabalho de 
coordenação de curso.

Cabe ressaltar que este trabalho foi construído 
a partir de um diário de bordo, sendo um recurso 
amplamente utilizado para produção de dados car-
tográficos, gerando um texto narrativo que, conforme 
Falkembach (1987, p. 4), “consiste no registro completo 
e preciso das observações dos fatos concretos, aconte-
cimentos, relações verificadas, experiências pessoais 
do pesquisador, suas reflexões e comentários”.

O diário foi elaborado ao longo da imersão nas 
narrativas dos participantes e a partir da experiência 
como coordenadora do curso de psicologia, sendo 
registradas, de modo assistemático, após dias de traba-
lho, percepções, inquietações e afetações pertinentes 

à prática da coordenação. O diário de bordo funciona 
mais que um mero lugar de registro, é também produ-
tor da experiência, possibilitando à pesquisadora um 
encontro dialógico com a própria vivência.

Feitas essas pontuações preliminares, início a 
narrativa descrevendo brevemente o campo. A cidade 
de Paulo Afonso encontra-se situada a 480  km de 
Salvador, capital da Bahia, mais especificamente no 
sertão do estado. Viajar não seria nenhum tipo de pro-
blema, pois buscava novas experiências profissionais, 
diferentes paisagens, assim como novas emoções e 
encontros. Estava abandonando os excessos, as cer-
tezas absolutas e as crenças empoeiradas, levando 
comigo a experiência no âmbito da psicologia orga-
nizacional. Conforme Alvarez e Passos (2015, p. 136), 
o “processo de habitação de um território, o aprendiz 
-cartógrafo se lança numa dedicação aberta e atenta… 
o aprendiz – cartógrafo inicia sua habitação do terri-
tório cultivando uma disponibilidade à experiência”.

Em determinado momento do processo, 
despertou-me certa inquietude, especialmente 
quando refletia sobre implantar um curso de psicolo-
gia no sertão. Ter essa experiência era singular, o que 
reitera a afirmação de Passos e Barros (2015) de que 
a intervenção se faz ao mergulhar na experiência, 
por meio da coemergência do agenciamento entre 
sujeito, objeto, teoria e prática.

Lembro-me de quando tomei a decisão de assu-
mir a coordenação, realizar a implantação de um 
curso de psicologia em pleno sertão nordestino e o 
quanto fui tomada por questões como “Será que vou 
dar conta? Eu nem sei sobre o que fazer!”. Cheia de 
dúvidas me coloquei a caminho. Iniciava uma nova 
rotina; entre a minha morada e o local de trabalho 
eram, aproximadamente, 450 km, seis a sete horas de 
viagem, embarcando na rodoviária de Recife (PE).

Conforme Passos e Barros (2015), cartografar 
é acompanhar processos, o que exige imersão na 
experiência, caminhar com o objeto que se constitui 
no caminhar. Sendo assim, começava na minha vida 
uma metamorfose, um processo de desterritorializa-
ção. Eu não sabia o que me esperava, nem o que iria 
encontrar, sentia apenas que poderia ser um dos meus 
maiores desafios profissionais. Experienciar um cargo 
de gestão despertava expectativas, uma nova oportu-
nidade surgia. Eu não tinha noção da distância, onde 
se localizava a cidade, mas eu precisava habitar esse 
lugar desconhecido, vencer meus medos, desbravar 
novos caminhos, um novo território.
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A Instituição de Ensino Superior no 
sertão nordestino: explorando o campo 

de inserção
Quando surgiu a oportunidade para trabalhar 

no sertão nordestino, pude desconstruir a percep-
ção de que no sertão existia apenas seca e miséria. 
No entanto, para compreender essa região semiárida 
do Brasil, fui buscar conceitos na geografia que pos-
sibilitassem outro olhar frente às dificuldades e os 
desafios que encontrava, para pensar e desenvolver 
minhas ações.

A distância talvez fosse um dos principais desa-
fios. Era preciso estar atenta às particularidades e 
conhecer a região, pois o que me chamava atenção era 
a paisagem sertaneja, na aspereza da terra rachada, 
as plantas secas e cobertas de espinhos e a imensidão 
de um céu azul com o sol a brilhar. Eu buscava res-
postas para minhas reflexões e inquietações, de trazer 
qualidade e consistência para a aprendizagem do 
aluno, em um lugar tão afastado das grandes capitais.

Com a intervenção em mente, fui vivenciando 
a experiência de cartografar a região do médio São 
Francisco, conhecer os cursos de psicologia ali 
ofertados e o mercado de trabalho. Com base nos 
dados do Conselho Regional de Psicologia da Bahia, 
na região Subsede São Francisco, há um quantitativo 
de aproximadamente 195 profissionais, atuando em 
onze cidades. Destes, 134 encontram-se em Paulo 
Afonso, município com uma população estimada em 
112.870 habitantes, segundo dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023). Ainda com 
base nos dados do Conselho Regional de Psicologia, 
os demais profissionais estão distribuídos nos seguin-
tes municípios: Sítio do Quinto (0); Coronel João Sá 
(7); Pedro Alexandre (4); Jeremoabo (15); Santa Brígida 
(6); Glória (4); Rodelas (10); Macururé (0); Chorrochó 
(5)” (Centro Universitário do Rio São Francisco, 
2023, p. 32).

Em Paulo Afonso, encontram-se três instituições 
de ensino superior: uma federal, uma estadual e uma 
privada, mas apenas esta última oferece o curso de 
graduação em psicologia. A realidade local, portanto, 
demonstra um potencial para ampliação da atuação 
profissional nessa área, pois “.  .  . faz-se necessária 
a existência do curso de formação em Psicologia na 
Região do São Francisco para atender a demanda 
da população e um mercado de trabalho em expan-
são” (Centro Universitário do Rio São Francisco, 
2023, p. 32).

A linha tênue que divide os municípios da região 
é imaginária. Desenhar um mapa mental geográfico 
não foi fácil, até compreender onde eu estava locali-
zada, onde me encontrava. Algumas vezes me senti 
perdida! Assim, foram noites acordadas, alguns sustos 
durante o trajeto e episódios de ansiedade, para que o 
dia amanhecesse e logo chegássemos com segurança 
ao destino. Contudo, em mim, não havia limitações, 
eu estava aberta ao novo.

Para Alvarez e Passos (2015, p. 137),

o aprendiz-cartógrafo tem no início uma tendên-
cia receptiva alta, justamente para marcar esse 
caráter aventureiro e muitas vezes confuso do 
início de nossas habitações territoriais. Mas tal 
confusão, de ordem intelectual, é acompanhada 
de uma atração afetiva, uma espécie de abertura, 
uma receptividade aos acontecimentos em nossa 
volta, que nos abre para o encontro do que não 
procuramos ou não sabemos bem o que é.

Como cartógrafos, precisamos conhecer o 
campo. Assim, coloquei-me em caminhada pela 
região do sertão nordestino onde se localizava a ins-
tituição na qual estava me inserindo. Para Barros e 
Kastrup (2015), ao nos aproximarmos do campo como 
visitantes, os nossos olhares, escuta e sensibilidade 
vão desvelando odores, gostos e ritmos do entorno.

No início, para conhecer o campo, observava a 
estrada retilínea, altos e baixos, algumas poucas cur-
vas, as vegetações, vales, erosões, planícies. Observar 
essas paisagens me fizeram pensar o que precisava 
aprender? O que precisava conhecer? Como ser coor-
denadora acadêmica no sertão? Compreendia que 
a minha intervenção tinha também um ethos político, 
visto que, conforme Passos e Barros (2015), não existe 
separação entre conhecer e fazer, pois cria-se uma 
realidade que opera consequências políticas.

Além da estrada, vegetações e planícies, a ima-
gem que se destacava eram as águas esverdeadas do 
Rio São Francisco, perpassando os cânions da divisa 
dos estados da Bahia e de Alagoas. O rio sabe seguir 
seu fluxo, seu caminho, flui no seu ritmo, atravessa 
fronteiras e obstáculos, com seus contornos chega ao 
seu destino. Nunca poderia imaginar que a Instituição 
de Ensino Superior (IES) na qual iria trabalhar, 
situada no árido sertão nordestino, era rodeada por 
tantas belezas naturais. Conforme dito por Kastrup 
(2015, p.  32), “a cartografia é sempre um método 
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ad hoc. Sua construção se estabelece com algumas 
pistas que têm em vista descrever, discutir e, acima de 
tudo, coletivizar a experiência do cartógrafo”.

Aprendi com minha trajetória profissional que 
fazer uma escuta clínica da alta gestão costuma gerar 
resultados mais eficazes. Para Sousa e Romagnoli 
(2012, p. 83),

A clínica, seguindo o modelo rizomático, é conec-
tiva, não centrada, expansiva e não totalizadora. 
Não é possível permanecer com o modelo de 
clínica tradicional, focado apenas na proble-
mática que se centre nas questões individuais 
e em leituras somente a partir da interioridade, 
desconsiderando os aspectos políticos, éticos, 
econômicos, semióticos, entre outros.

A escuta clínica, portanto, acaba sendo um fio 
condutor. Ou seja, a escuta do não-dito, o que está nas 
entrelinhas, é o que muitas vezes me desafia.

Com relação à instituição, trata-se de uma 
empresa familiar que possui 21 anos de funcionamento 
e oferta ensino de graduação e de pós-graduação. 
Recentemente, recebeu o credenciamento de Centro 
Universitário por meio da Portaria MEC nº 1.789, de 18 
de outubro de 2019. Observo nas ações da alta gestão 
o cuidado na condução das atividades acadêmicas, 
tanto do ponto de vista pedagógico como estrutural, 
sendo, atualmente, a maior IES privada da região 
(Centro Universitário do Rio São Francisco, 2023).

Conforme Weber et al. (2012), ao cartografar insti-
tuições é comum encontrarmos, na convivência diária 
com as pessoas, características como hierarquias, 
poder, burocracias, conflitos, estratégias, resultados e 
métodos de mudanças. Tais atributos se mostram de 
forma clara no dia a dia de trabalho e, nesse momento, 
um olhar e uma escuta voltada para a dinâmica insti-
tucional torna possível mapear e compreender o que 
permeia a cultura organizacional da empresa.

Os desafios encontrados no campo e as 
ações desenvolvidas

Ocupar o cargo de coordenadora de curso é 
caminhar numa estrada com diferentes paisagens 
e afetos, é estar implicada na experiência dos movi-
mentos que a função apresenta. Nem sempre há 
garantia do que foi planejado, o imprevisto do dia 
faz com que surjam outras rotas e decisões. Assim, as 

atribuições de um gestor podem ser associadas com 
um rizoma, com várias conexões, encontros e desen-
contros. Para Souza e Francisco (2016), “o rizoma é 
mapa e não decalque .  .  . Os princípios rizomáticos 
propõem um tipo de racionalidade para além das arti-
culações binárias de causas e efeitos, contrapondo-se 
aos modelos demonstrativos – representacionais, 
derivados de uma racionalidade cartesiana-positiva-
-calculante” (p. 813).

São nessas conexões que a gestão se apresenta, 
não sendo uma atividade fácil nem simples; cabe ao 
gestor coordenar as diversas tarefas da organização, 
sejam elas políticas, acadêmicas, administrativas 
e institucionais. Gerenciar pessoas, na maioria das 
vezes, é desafiador por lidar, diretamente, com poder, 
conflitos, resultados financeiros e tomada de decisões.

Quando se está no cargo de gestão, é importante 
construir um plano de ação para uma boa execução 
das atividades que precisam ser planejadas, desen-
volvidas e verificadas. Para Andrade (2012, p.  100), 
“planos de ação lidam com as questões táticas e 
operacionais, voltadas para médio e curto prazos, 
e procuram traduzir e moldar as decisões estratégicas 
em planos mais concretos, capazes de serem entendi-
dos e executados”.

Nesse contexto, estar na função de coordena-
ção, principalmente na coordenação de um curso 
de graduação, em uma instituição de ensino supe-
rior privada, era desafiador, pois era preciso alinhar 
a construção de resultados com o propósito das 
ações. Para isso, tínhamos semanalmente reunião de 
coordenadores para discutir as atividades implemen-
tadas e suas decorrências para o curso.

Um dos maiores desafios nessa gestão foi o 
de encontrar caminhos de forma rizomática para 
implantar e coordenar o curso. Contudo, conforme 
Alvarez e Passos (2015), conhecer o caso em estudo 
e antecipar o futuro é compreender a regularidade 
com que o fenômeno se desvela. Dessa forma, segui 
conhecendo cada vez mais o campo, desvelando 
e cartografando o emaranhado de relações que  
envolve uma IES.

No primeiro semestre de trabalho, no ano de 
2015, sentia-me uma estranha, num lugar completa-
mente desconhecido; por diversas vezes era como se 
eu estivesse em um labirinto, perdida, tentando me 
encontrar, conhecer o lugar e aprender sobre ele.

Alvarez e Passos (2015) ressaltam que habitar 
um território existencial consiste em ir além do 
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aprendizado, de pré-condições ou descrições pré-
vias, e engajar-se na experiência. Estava vivendo um 
dia de cada vez, atenta aos movimentos, aos fluxos, 
ao que emergia nas minhas atividades da coordena-
ção e à experiência da gestão.

O mundo institucional é uma forma de territó-
rio existencial. Sendo assim, é preciso compreender 
o contexto da organização de trabalho, as muralhas 
invisíveis, as forças implicadas nos processos e os pro-
cedimentos institucionais que se comparam às linhas 
de segmentaridade propostas por Deleuze e Guattari.

No caso das IES, existem ainda mais particulari-
dades, como reuniões estratégicas de coordenações 
de curso, normativas do Ministério da Educação 
(MEC), Projeto Pedagógico do Curso (PPC), entre 
outras questões. Envolve também saber identificar 
as diferenças entre ensino, pesquisa e extensão, sem 
deixar de mencionar a cultura da cidade em que a ins-
tituição se encontra, além das particularidades locais, 
tais como gastronomia, pontos turísticos, economia, 
política local, relações interpessoais, entre outros.

A primeira turma do curso de psicologia iniciou no 
segundo semestre de 2015. Percebia, em algumas oca-
siões, que tínhamos, coordenação e corpo discente, o 
mesmo sentimento de insegurança frente a algo novo, 
apesar de ocuparmos lugares distintos. Eu era uma 
“estranha”, vinda de outro estado sem nenhum vínculo 
estabelecido com as pessoas da cidade. Dessa forma, 
era preciso traçar um plano comum com os alunos e 
com os docentes e entender que, naquele momento, 
a implantação do curso de psicologia seria uma cons-
trução coletiva, delineando, conforme a perspectiva 
cartográfica, novas práticas por meio da articulação 
de linhas de segmentaridade maleável pela sua flui-
dez rizomática em diferentes intensidades, em maior 
ou menor grau, conforme Cassiano e Furlan (2013). 
Assim, as relações entre coordenação, corpo docente e 
discente se deram nesse âmbito maleável, em um con-
texto de conexões simultâneas.

A escuta de professores(as) e de alunos(as), suas 
opiniões e anseios, constituem a base para a cons-
trução da proposta de trabalho, pois, segundo Sousa 
e Romagnoli (2012), o conhecimento rizomático não 
se fixa em um ponto, posições ou controle disciplinar. 
Para isso, foi preciso que eu conhecesse mais o campo 
e o contexto de inserção, sem deixar de lado a escuta 
do corpo discente e docente.

A escuta estabelece uma relação de confiança, 
que, segundo Sade, Ferraz e Rocha (2016), é criada 

quando o pesquisador(a) não se coloca junto ao 
colaborador de pesquisa em posição hierárquica, 
e sim como parceiro coprodutore de novos saberes. 
Cabe destacar que cada turma desenvolve um perfil 
diferente na caminhada da formação acadêmica.

A primeira turma do curso de psicologia foi 
um grupo que, em sua maioria, possuía formação 
superior anterior e constituía-se num grupo crítico 
e questionador com relação às atividades acadê-
micas desenvolvidas pela coordenação. Contudo, 
as cobranças feitas pelos alunos não me paralisavam; 
ao contrário, colocavam-me em maior disponibili-
dade afetiva para conhecer o perfil dos estudantes 
do sertão.

Portanto, a tarefa da gestão é complexa, envolve 
desafios que são colocados pelo cotidiano de traba-
lho e pelas particularidades do local. Nas palavras 
de Sousa e Romagnoli (2012, p. 80),

fazer agenciamentos que conduzam a desterri-
torialização e façam emergir o rizoma, este é o 
desafio. E esse processo não passa somente por 
trocas de informações e comandos, mas sim por 
uma intercessão, por forças e movimentos que 
surgem no encontro dos saberes.

Portanto, a troca de informações e de saberes 
entre gestão, corpo docente e discente, além de 
provocadora de forças e de movimentos, produziu 
mudanças em vários sentidos.

Em algumas situações, os alunos exigiam ações 
e respostas da coordenação que não estavam ao seu 
alcance. Assim, foi importante esclarecer que as polí-
ticas institucionais são definidas pelos dirigentes 
da instituição a partir da missão, crenças e valores 
estabelecidos (Sousa, 2011). A maioria dos discentes 
queria um curso “pronto”, mas existiam questões 
institucionais que exigiam tempo de amadureci-
mento para acontecerem.

Para exemplificar, recordo-me dos primeiros 
semestres em que, uma vez na semana, passava nas 
turmas para escutar as demandas, saber como estava 
o acompanhamento das aulas, a relação professor/
aluno, a adaptação dos discentes com as metodologias, 
o acesso à biblioteca, os procedimentos acadêmicos 
e/ou administrativos e outros assuntos que pudessem 
surgir. Essa atitude e meu engajamento na resolução 
das dificuldades trazidas pelos discentes fez florescer 
a construção de um vínculo de confiança.
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Para Sade et al. (2016), a confiança se expressa 
na disposição de se construir um vínculo no plano 
da experiência distante de determinações a priori 
de si e do mundo. Assim, eu procurava levar todas as 
sugestões para as reuniões de colegiado e de Núcleo 
Docente Estruturante (NDE); em algumas circuns-
tâncias, contudo, as situações mais complexas eram 
decididas pelo diretor da instituição.

O caminho se faz percorrendo
Profissionalmente, minhas experiências sempre 

foram com a alta gestão das empresas, e a função em 
que me encontrava exigia de mim um conhecimento 
amplo da psicologia e dos processos de gestão em 
todas as suas esferas: estratégico, tático e operacio-
nal. Como ponto de partida, comecei a traçar um 
perfil do professor interiorano, pensar num processo 
seletivo baseado em competências, conhecimento, 
habilidades e atitudes docentes.

Pozzana (2016) registra que a rede de relações 
de múltiplas aprendizagens na pesquisa é fomentada 
pela escuta, fala, postura, contato e habilidade de 
compreender. Nesse sentido, era preciso compreen-
der que os(as) futuros(as) professores(as), sendo con-
tratados(as), passariam horas em trânsito, longe das 
suas famílias, da sua rotina habitual, sendo necessária 
a criação de laços e afetos num ambiente acolhedor. 
Além disso, era importante que este(a) professor(a) 
estivesse sintonizado(a) com a realidade do que é 
uma cidade do interior do sertão. O foco, portanto, 
era verificar a sinergia das competências individuais 
aos objetivos organizacionais.

De acordo com Rabaglio (2005, p.  3), “podemos 
definir competência como um conjunto de conhe-
cimentos, habilidades e atitudes específicas que 
permitem ao indivíduo desempenhar, com eficácia, 
determinadas tarefas, em qualquer situação, de forma 
peculiar”. Nesse sentido, o desafio da seleção uniu a 
escuta, a partir da minha prática clínica, às estratégias 
da organização, visando criar oportunidades que agre-
gassem valor ao curso de psicologia e à instituição.

Portanto, para ser professor(a) do curso de psico-
logia, não bastava apenas conhecer a técnica de ensi-
nar ou os conteúdos da formação; era preciso saber 
influenciar e inspirar pessoas para o prazer dos estu-
dos, da leitura e das pesquisas científicas. Encontrar no 
mercado de trabalho professores(as) talentosos(as), 
competentes, produtivos(as) e comprometidos(as) 

com a formação não foi fácil. Houve situações em que 
havia a vaga e poucos candidatos(as).

Nas entrevistas, era informado ao(a) candidato(a) 
os benefícios, caso fosse selecionado(a). O fator impedi-
tivo era a distância. A IES apresentava um interessante 
pacote de benefícios e a hora/aula era mais alta do que 
na capital, mas, mesmo assim, muitas vezes, após ini-
ciar o semestre, em algumas circunstâncias, o(a) pro-
fessor(a) já tendo conhecido a turma em uma ou duas 
semanas solicitava o desligamento da instituição.

Assim como na captação de docentes para a 
instituição, era importante captar e reter discentes. 
Nos três primeiros anos, nessa atividade, estrategi-
camente eu fazia questão de participar das ações de 
marketing da instituição. Era como mergulhar nas 
águas do Rio São Francisco; eu precisava cada vez 
mais ir fundo e compreender as nuances daquela 
região. Sentia necessidade de explorar o território em 
que me encontrava, queria saber cada distância que 
o(a) aluno(a) fazia para investir nos seus estudos, 
conhecer sua cidade, sua realidade.

De acordo com Ramalho (2005), a captação de 
novos alunos precisa ter uma estrutura e os proces-
sos de divulgação precisam ser verificados quanto à 
eficácia e resultados esperados. O autor ressalta que 
“na captação, podemos medir seus indicadores e 
saber se a instituição está se direcionando para um 
caminho assertivo e estável” (Ramalho, 2005, p. 113).

Para captar alunos(as), por exemplo, criei a estra-
tégia de cartografar as cidades que viajava, mapear 
as potencialidades e fragilidades de cada municí-
pio da região do São Francisco e, a partir dessa ação, 
traçava as ações para o curso, baseando-me da rea-
lidade que se apresentava para mim. Para Souza e 
Francisco (2016), “a cartografia é uma arte, as ori-
gens de seus conceitos ligam-se às inquietações que 
sempre estiveram presentes nos seres humanos em 
conhecer o mundo que ele habita” (p. 812).

Assim, percorri estradas e pontes para compreen-
der como é viver no sertão; descobri que a cartografia 
habitava em mim. Para Pozzana (2016, p. 63),

cartografar é conectar afetos que nos surpreen-
dem e, para tanto, na formação do cartógrafo é 
preciso ativar o potencial de ser afetado, educar o 
ouvido, os olhos, o nariz para que habitem dura-
ções não convencionais, para além de sua função 
sensível, trivial, ativando algo de suprassensível, 
dimensão de virtualidade que só se amplia à 
medida que é exercitada.
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Sendo assim, fui explorando o território; na cap-
tação de alunos(as) é preciso que o gestor elabore suas 
estratégias para atrair novos discentes. O público-alvo 
geralmente eram as escolas técnicas e os terceiros 
anos do ensino médio do município e da região. 
Nas visitas, eu convidava, geralmente, um(a) profes-
sor(a) da instituição para ir comigo apresentar o curso, 
de forma a possibilitar ao(a) aluno(a) um primeiro 
contato com seu(sua) futuro(a) professor(a). Assim, 
para garantir que minhas captações tivessem êxito, 
percebi que cada vez mais precisava compreender os 
processos institucionais e acadêmicos, excelência no 
atendimento, clareza e objetividade na comunicação, 
qualidade no serviço ofertado, empatia e resposta 
ao(a) aluno(a) em um curto espaço de tempo.

No ano seguinte, em 2016, mergulhei mais 
profundamente em conhecer os processos educacio-
nais e identificar as flexibilidades do funcionamento 
institucional. Comecei, então, a me deparar com 
algumas nomenclaturas e novas responsabilidades da 
gestão, como, por exemplo, compreender o que é um 
Conselho de Curso, um Colegiado e estruturar o NDE, 
entre outras atribuições.

Em paralelo a essas atividades, foi necessário cons-
truir o PPC. Na prática, o Projeto Pedagógico do Curso 
de Psicologia se consolidou como uma construção 
coletiva, com a participação ativa da equipe do NDE, 
que trabalhou as matrizes curriculares e ementários, 
contando com a participação de todo corpo docente 
e discente; concomitantemente, foram sendo criados 
projetos acadêmicos do curso voltados para os eixos de 
ensino, pesquisa e extensão. São exemplos desses pro-
jetos: Meeting de Psicologia; CinePsi; Café, Conversas 
e Psicologia; Projeto de Extensão Psicologia Digital; 
Grupos de estudo em Psicanálise e Teoria Cognitivo 
Comportamental; Grupo de Pesquisa em Psicologia, 
Gênero e Meio Ambiente que, em maio de 2023, 
segundo proposta dos novos docentes responsáveis, 
mudou o nome para Grupo de Pesquisa em Psicologia 
e Existência Sertaneja. Essas atividades exigiram da 
coordenação mudanças em rumos já existentes no 
curso, adotando o que Deleuze e Guattari (2011) defi-
nem como linhas de segmentaridade flexíveis ou mole-
culares. Estas operam para a transformação do campo, 
são mais fluídas, configuradas nas forças instituintes. 
Na coordenação de um curso de graduação, assim 
como na cartografia, convoca-se o(a) coordenador(a) 
a percorrer uma estrada, encontrar possibilidades no 
mergulho da experiência, na relação teoria e prática; 
cada indivíduo produz uma forma própria de escolher 
qual caminho seguir nas tomadas de decisões em sua 

trajetória e, ao ser atravessado por campos de força, 
ser capaz de transformar esses atravessamentos em 
novas possibilidades.

As tarefas foram evoluindo para atividades mais 
amplas, conectando-se com outras atividades, apre-
sentando um funcionamento rizomático. Além de 
coordenar o curso, fui responsável por implantar na 
instituição uma revista científica voltada para os cur-
sos de saúde (Revista Rios Saúde), além de um Comitê 
de Ética e Pesquisa na instituição.

Pensar a gestão acadêmica de um curso de gra-
duação em uma IES exige um vasto entendimento 
documental que norteia as instituições de ensino 
superior no Brasil, como a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB), Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que regulamenta o sistema educacional 
público e privado do Brasil, da educação básica ao 
ensino superior (Brasil, 1996).

Além da LDB, foi preciso conhecer docu-
mentos mais específicos da instituição, como o 
Projeto Pedagógico Institucional (PPI), o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) e o PPC, para 
pensar uma gestão alinhada às estratégias acadêmi-
cas e administrativas da organização.

Como manter a colheita e seus frutos no 
árido sertão nordestino?

Ao cumprir esse trabalho, pude compreender 
que tudo tem seu tempo para amadurecer e que isso 
muitas vezes não acontece do jeito que queremos. 
A vida nos traz tantos desafios que aprendemos a 
encarar cada experiência como potência. No início do 
doutorado, tive que encarar a implantação da clínica 
escola e o reconhecimento do curso; após essa fase, 
o mundo foi acometido por uma pandemia que acar-
retou mudanças em todos os processos e fluxos das 
atividades práticas necessárias à formação em psico-
logia, os quais trataremos a seguir. Além disso, me vi 
frente a um outro grande desafio, o Exame Nacional 
de Desempenho dos Estudantes (Enade).

Procurei manter, desde o início, uma gestão par-
ticipativa, compreendendo a importância de escutar 
a equipe, as experiências de cada professor(a) em sua 
prática profissional ou acadêmica, as sugestões e/ou 
críticas que surgiam, e os ensaios de acertos e equí-
vocos. Para Bergamini (2009), cabe ao líder motivar os 
liderados e demonstrar qual o sentido do que se vai 
produzir para poder contar com os colaboradores.

Os resultados foram surgindo; a cada semestre 
disparávamos nas inscrições do vestibular, ficando 
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atrás apenas dos cursos de direito e enfermagem, haja 
vista que no interior a cultura desses cursos é forte. 
O curso de psicologia em Paulo Afonso vem desbra-
vando caminhos, assim como eu.

Outro fator desafiante foi estabelecer parcerias com 
instituições públicas e privadas do município, para abrir 
campo de prática para os alunos das disciplinas de está-
gio de núcleo básico I e II. Convidar os(a) profissionais 
de psicologia da cidade para conhecer a proposta da dis-
ciplina e apresentar o papel do preceptor, o processo de 
avaliação do aluno, o perfil do curso de psicologia, todos 
esses aspectos precisavam ser esclarecidos nos encon-
tros com os(as) convidados(as). Vale salientar que o pre-
ceptor é um(a) profissional da área de psicologia que 
irá supervisionar o(a) aluno(a) no campo de estágio nas 
instituições conveniadas com a IES.

Um ano bastante desafiador foi o de 2019, com 
a visita do MEC para reconhecimento do curso. 
Quando se trata de um marco legal, de avaliação e 
regulação no ensino superior, esses instrumentos são 
exigidos pelo Estado, com portarias indicadas e publi-
cadas por esse Ministério.

De acordo com Costa (2004), a avaliação indica 
um importante movimento de autocrítica e trans-
formação. Nesse caso, a avaliação institucional 
colaborou com a forma como a educação vinha sendo 
desenvolvida e o que ainda poderia ser melhorado 
nas políticas educacionais, visando atividades sociais 
junto à comunidade. Sendo assim, por considerar a 
avaliação institucional como base legal para avaliar 
as instituições no contexto educacional nacional, 
as normas e os instrumentos de avaliação passam 
pela aprovação do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), assim 
como pelo ministro da educação. Esses critérios esta-
belecidos são utilizados em todas as instituições de 
ensino superior do país. Contudo, nas diretrizes do 
MEC não há diferenças de parâmetros por região, 
contexto geopolítico, campo de forças econômico, 
social e cultural onde as instituições estão inseridas 
ou se elas são de caráter público ou privado.

De acordo com Costa (2004, p.  44), conforme a 
“estrutura do Manual de Avaliação Institucional do 
INEP, os aspectos a serem avaliados estão organizados 
em níveis hierárquicos, a saber: dimensões, categorias 
de análises, indicadores e aspectos a serem avaliados”. 
Considerando o Novo Instrumento de Avaliação do 
MEC (Ministério da Educação, 2017), que versa sobre 
o processo de reconhecimento e de renovação de 
reconhecimento dos cursos, existe um grau de com-
plexidade e exigência para se obter a nota máxima.

Destaco merecidamente que a equipe de professores 
foi espetacular. Um verdadeiro time, cada um pôde contri-
buir à sua maneira com engajamento e comprometimento. 
Assim, conquistamos o conceito cinco na visita de reco-
nhecimento do curso. Foi uma verdadeira surpresa para 
todos, como também para a alta gestão da instituição. 
Os resultados e a produtividade na construção coletiva 
se apresentaram por meio da nota mais alta da avaliação 
de reconhecimento de curso.

Como pesquisadora, a eleição da temática sobre 
os desafios da coordenação de um curso de psicologia 
no interior nordestino exigiu-me sair da zona de con-
forto para mergulhar numa trajetória de conhecer um 
campo completamente inexplorado por mim. Kastrup 
e Passos (2016) destacam que ao cartografarmos afetos 
abrimos nossa capacidade sensorial para atravessa-
mentos de várias ordens. Sendo assim, acredito que foi 
essa abertura para o novo que me possibilitou cartogra-
far novas possibilidades e afetos, pois pensar a forma-
ção no contexto interiorano continua sendo desafiador 
e exigindo que a coordenação atue de forma rápida por 
meio de ações com qualidade e inovação.

Trançando a coordenação do curso nos 
(des)caminhos sertanejos

A experiência da pesquisadora/coordenadora 
durante a pandemia de coronavírus será tematizada 
para refletir sobre os três tipos de linhas de segmen-
tariedade, segundo Deleuze e Guattari, presentes 
no âmbito institucional: (a) dura; (b) maleável; 
e (c) fuga. As linhas duras são linhas cristalizadas de 
controle e normatização e possuem características 
de natureza binária. Essas linhas, por meio de seus 
atravessamentos, buscam manter a ordem em um 
determinado campo – forças instituídas. As linhas 
maleáveis permitem transformações em um deter-
minado campo – forças instituintes, que possibilitam 
uma maior fluidez e flexibilidade, manifestando seu 
funcionamento como rizoma. E as de fuga represen-
tam rupturas bruscas, rompendo totalmente com os 
limites das estratificações estabelecidas.

Para os autores, as linhas de segmentaridade dura 
são bastante comuns e podem ser exemplificadas pela 
rígida hierarquia patrão/empregado, por exemplo. 
São linhas regidas pelo controle e pela organização. 
Nas instituições, seguimos os regulamentos e proce-
dimentos estabelecidos pela empresa e, nesse caso, o 
colaborador na maioria das vezes precisa cumprir o 
que está estabelecido pela direção da instituição.
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Na experiência cotidiana de coordenação, essas 
linhas podem ser percebidas na relação com as legis-
lações do Ministério da Educação e com as decisões 
institucionais da reitoria. Compõe o trabalho de coor-
denação do curso ser mediadora de prazos com o 
colegiado de professores(as), considerando que atra-
sos ou o não cumprimento de prazos podem gerar 
penalidades à instituição educacional, não se levando 
em conta determinadas especificidades da instituição 
no que diz respeito às dificuldades regionais em que 
ela está inserida.

Outra característica dos efeitos de linhas duras na 
formação em psicologia pode ser percebida na oferta 
de disciplinas na modalidade de ensino a distância 
(EaD). A Portaria nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, 
que dispõe sobre a oferta de carga horária na moda-
lidade de EaD em cursos de graduação, estabeleceu 
a oferta de disciplinas até 40% da carga horária. Com 
o advento da pandemia, tal realidade foi acelerada 
diante da necessidade do momento, exigindo que as 
atividades de extensão, estágio e pesquisa vinculadas 
à graduação de psicologia fossem suspensas tempora-
riamente, em razão dos cuidados para com a popula-
ção atendida e os(as) discentes e docentes.

Figura 1 
Linhas duras.

Ainda assim, no que concerne às atividades de 
ensino, as aulas passaram a ser mediadas por recursos 
digitais do Ambiente Virtual de Aprendizado (AVA), 
sendo necessária uma escuta cuidadosa das deman-
das intersubjetivas para acolher, orientar e encami-
nhar, seja por situações pessoais (perdas, luto), seja 
por questões institucionais (trancamento do curso).

No entanto, essas atividades mediadas pela tec-
nologia, que naquele momento pandêmico possibili-
taram a continuidade das aulas, após dois anos eram 
atravessadas por reclamações e insatisfações, tanto 
dos estudantes como dos professores. Narrativas 
sobre dificuldade no ensino e na aprendizagem, can-
saço e esgotamento mental perante as telas caracteri-
zaram o retorno às aulas presenciais.

Percebemos, assim, as linhas de segmentari-
dade duras nas falas de professores(as) e estudantes 
ao indicarem dificuldades de adaptação a essa nova 
modalidade, argumentando sobre seus efeitos nefas-
tos. Todavia, a decisão pela oferta da modalidade de 
ensino a distância não é da coordenação ou da ins-
tituição, é um cumprimento de uma normativa esta-
belecida pela instância federal, não levando em conta 
inúmeras dificuldades quanto à sua implementação, 
tal como são apresentadas na Figura 1.
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A linha de segmentaridade maleável nas insti-
tuições se expressa pela abertura para a diversidade, 
para a inovação. Essas linhas podem possibilitar à ins-
tituição mudanças, implicando em maior fluidez nos 
seus processos, estabelecendo conexões com o todo; 
podem se apresentar por meio de fluxogramas organi-
zacionais, pela comunicação entre os departamentos 
e processos internos, nesse caso apresentando-se 
como um sistema rizomático. Deleuze e Guattari 
(1995) apontam, ainda, a presença da multiplicidade 
heterogênea de elementos e relações em toda e qual-
quer realidade, na qual cada ponto pode se conectar 
a qualquer outro, traçando novas linhas ou novas 
possibilidades de conexões.

O exercício de coordenação de psicologia em 
uma instituição privada é caracterizado pela mediação 
entre setores organizacionais, docentes e discentes. 
O período pandêmico exigiu práticas inovadoras consi-
derando a situação emergencial, visto que estudantes, 

corpo docente e colaboradores da IES estavam subme-
tidos aos medos, riscos e anseios da doença.

Organizacionalmente, a coordenação atuou 
junto à secretaria acadêmica, coordenação de apoio 
psicopedagógico, recursos humanos, marketing, 
departamento financeiro e reitoria para solucionar 
demandas e problemáticas de estudantes e professo-
res, atuando de forma interdisciplinar e intersetorial. 
Uma das estratégias construída pela IES e pela coor-
denação, no momento pandêmico, foi oferecer um 
espaço de escuta e acolhimento aos colaboradores, 
estudantes e corpo docente.

Nesse sentido, pensamos a prática profissional 
de coordenação como uma tessitura, tecer junto com 
diferentes departamentos da IES que, mediante esses 
desafios, procurou encontrar brechas para produzir 
novas linhas maleáveis de conexões para resoluções 
das problemáticas surgidas, também agindo de forma 
rizomática, a partir de diferentes instâncias, conforme 
a Figura 2.

Figura 2 
Esquema rizomático da coordenação do curso.

As linhas de fuga são linhas de ruptura que geral-
mente provocam mudanças bruscas. Nas instituições, 
podemos identificar essa linha em fatos que ocorrem, 
como a morte do fundador da empresa, mudança de 
dirigentes, fusões e choque de cultura organizacional, 
por exemplo. Quando esses acontecimentos ocorrem 
subitamente, geralmente é necessária uma mudança de 
comportamento na empresa (Deleuze & Guattari, 1995).

A principal linha de fuga pensada neste trabalho 
é o acontecimento da pandemia em si. O repentino 
lockdown por quinze dias seguido por uma quaren-
tena de dois anos exigiu da IES e dos colaboradores 
mudanças radicais na forma de pensar e trabalhar.

Como trabalha uma coordenadora durante a 
pandemia? Qual coordenadora a IES quer como 
funcionária? Tais perguntas não encontravam uma 
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resposta evidente, gerando uma desterritorialização 
referente ao fazer profissional. Mostrou-se necessário 
realizar um trabalho estratégico, o qual exigia com-
preender e operacionalizar questões novas, como o 
trabalho de Tecnologia da Informação (TI), metodolo-
gias ativas, aulas práticas no contexto da covid-19 e da 
saúde mental, entre outros.

O momento configurou-se como um fazer-saber, 
um conhecimento advindo da experiência de ser coor-
denadora no sertão em meio a pandemia. No entanto, 
conforme Deleuze e Guattari (1995), é importante 
ressaltar que as mudanças provocadas pelas linhas 
de fuga não lhe garantem o sucesso, é preciso que 
todos os colaboradores da instituição estejam impli-
cados a se adaptar às novas exigências apresentadas 
pela organização e, assim, pode ser um ponto inicial 
para uma perspectiva de ações bem-sucedidas.

O ritmo de trabalho veloz na atualidade faz com 
que, muitas vezes, as nuances dos acontecimentos 
passem despercebidas, e tais fatos aparecem mar-
cados por meio de uma comunicação implícita na 
cultura da empresa. Alvarez e Passos (2015) afirmam 
que há vários modos de conhecer um território: um 
deles é fazer o caminho do concreto para o abstrato e 
do singular para o geral. Isso exigiu uma atenção cog-
nitiva maior, estar focada no que não estava escrito, 
no não-dito, o que se apresentava nas “entrelinhas” 
do comportamento organizacional. Ressalto como a 
troca de mensagens por celular tornou-se uma das 
principais formas de comunicação entre colabora-
dores(as) e entre a coordenação e estudantes, produ-
zindo, ao mesmo tempo, conexão e exaustão.

Ler as “entrelinhas” da nova instituição em que 
me encontrava remeteu-me às reflexões de Romagnoli 
(2016, p. 82):

. . . focando no que ocorre “entre” sujeito e objeto, 
dimensão que não pertence a ninguém e que se 
exerce de forma autônoma, permitindo que for-
ças circulem e afetem, admitindo outra leitura da 
subjetividade. Esse pensamento acolhe os movi-
mentos e as transformações, conquistadas na 
interface entre planos, linhas que funcionam de 
forma distinta, capazes de intensificar a potência 
da vida e de resistir às capturas do poder no 
mundo em que vivemos.

Corroborando as ideias de Deleuze e Guattari 
(1995) a respeito das linhas de segmentaridade, no dia 

a dia das empresas existem normas, regras, procedi-
mentos, regimentos e comportamentos enraizados na 
cultura institucional e um modelo de gestão burocrá-
tico e centralizador com foco nos processos. Por ter 
outras experiências de trabalho em empresas situadas 
na capital, certamente havia uma afetação da minha 
parte, e identificar esses sentimentos produzia um 
choque cultural. Aos poucos fui me familiarizando 
aos procedimentos, aos modos de funcionamento e 
ao caminho que deveria seguir na função de coorde-
nadora de curso.

Considerações finais
Neste relato de experiência, abordamos a 

coordenação de um curso de graduação em psico-
logia situado no sertão nordestino a partir de uma 
perspectiva cartográfica. Para tanto, apresentamos 
a perspectiva cartográfica como possibilidade de 
investigação científica, refletindo sobre os desafios 
de implantar e gerir um curso de psicologia no ser-
tão nordestino, sobretudo no momento pandêmico, 
expondo as estratégias desenvolvidas, adotando e 
tematizando o modo de funcionamento de linhas de 
segmentariedade nesse processo.

Em que pese pesquisas já desenvolvidas em torno 
da temática aqui trabalhada (Andrade, 2018; Fior et al. 
2022; Leite, 2021; Moeller, 2018; Sahão & Kienen, 2021; 
Silva & Ribeiro, 2020), não foram encontradas referên-
cias que abordassem diretamente os desafios de uma 
coordenação no sertão nordestino a partir da perspec-
tiva cartográfica. Um único trabalho que se aproxima 
da temática em tela trata da dissertação de mestrado 
Atividade de trabalho de coordenadores de cursos de 
graduação de uma universidade pública do nordeste 
do Brasil, de Valéria Nicolau de Sousa (2020), que se 
apoia na perspectiva da psicodinâmica do trabalho 
e ergonomia da atividade de Christophe Dejours.

Assim, seguindo a pista adotada por Barros e 
Kastrup (2009), habitar um território foi fundamen-
tal para a tecitura deste trabalho. O meu aprendizado 
nos últimos anos foi indescritível. Percebi o quanto 
me tornei uma apaixonada pelas cidades do interior, 
especificamente as cidades do sertão nordestino, e os 
resultados consolidados no curso de psicologia e na 
instituição em que trabalho enquanto coordenadora 
de curso me impulsionaram a fazer mais e melhor. 
Conforme Barros e Kastrup (2015), o desafio do car-
tógrafo é ter abertura para o que surge do encontro e 
evitar concepções prévias.
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Pode-se dizer que a distância geográfica, a contrata-
ção de um corpo docente qualificado e comprometido, 
o êxito na captação e retenção de alunos, a consolidação 
dos serviços ofertados da clínica escola e a avaliação do 
MEC para o reconhecimento do curso foram os princi-
pais desafios enfrentados nesse caminho.

Na potência do agir, com o passar do tempo, exis-
tencialmente comecei a me sentir livre em experien-
ciar a responsabilidade da condução da coordenação 
do curso. É preciso estar aberta para uma aprendiza-
gem contínua, abertura que possibilitou o sucesso da 
colheita. Nesse sentido, concordo com Pozzana (2016) 
ao defender que o aprendizado se faz além da teoria e 
que os ganhos resultam quando se inscrevem no corpo.

Quando viajo durante o dia, continuo a admirar 
o horizonte e duas coisas sempre me chamam aten-
ção no caminho a Paulo Afonso: uma delas é o cacto, 
uma planta encontrada geralmente no sertão nordes-
tino, por ser cheia de espinhos. Cheia de espinhos, ela 
representa resistência, superação e adaptação, simbo-
lizando a força e a luta para ultrapassar desafios.

A outra é a figura do sertanejo, o que me remete 
a uma frase de Euclides da Cunha (1902, p.  66): 
“O sertanejo é, acima de tudo, um forte”. Viajar 

semanalmente requer coragem, força, superar limi-
tes, vencer o cansaço e estar atenta a tudo o que se 
apresenta no trajeto, e foi assim que descobri que a 
cartografia se faz presente em minha vida.

Se eu descrevesse as características do(a) coor-
denador(a) de curso com um perfil interiorano, diria: 
é preciso ser competitivo em um mercado profissio-
nal, estar disposto(a) a enfrentar desafios, ter visão 
sistêmica, abertura e adaptabilidade para as mudan-
ças, ser proativo(a) e visionário(a). Com o passar do 
tempo, compreendi que, quando saí das minhas 
raízes no estado de Pernambuco, sem perder os meus 
valores, procurei agir e pensar como cartógrafo, o que 
gerou em mim um amadurecimento, uma redesco-
berta com as características do cacto e do sertanejo: 
agir com sabedoria, ser resistente às adversidades, 
superar desafios, ter fácil adaptação, ser forte, ter per-
severança e agradecer sempre pela prosperidade dos 
frutos colhidos.

Para finalizar, gostaria de ressaltar que este relato 
demonstra uma experiência circunscrita a uma rea-
lidade e territorialidade específica e que estudos 
posteriores podem ampliar esse tipo de análise para 
outros locais e contextos.
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